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Sebastião 
passado futuro 

í 

Do correspondente 

ALVARO D6RIA ORSELLI 

São Sebastião vive um drama de definição. É que 

autoridades de diversos um 
'eres' União, do Estado c 

da Prefeitura local, virtualmente bloquearam, sob o 

ponto de vista econômico, grande número de prédios 

da cidade, declarados de interesse do patrimônio his- 

tórico do País. 

Ocorre que um grande surto 

de progresso e novas oportuni- 

dades acenam para o município: 

as instalações do terminal da Pe- 

trebrás, sempre em ampliação, 

a muito decantada Rio-Santos, as 

industrias de pesca e os pontos 

de apoio a tôda essa estrutura. 

Como conciliar a onda de pro- 

gresso e a necessidade de pre- 

servar a característica de cidade 

velha e histórica? Êste é o dra- 

ma. 

São Sebastião, defronte de 

Ilha bela, cidade imperial, de por- 

to movimentado, redescoberta 

pelo progresso dos dias da déca- 

da de 60, está, não obstante, en- 

tre a serie de cidades já tomba- 

das pelo Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico e Artístico 

c Turístico do Estado. Muitos dos 

sebastianenses aplaudiram o tom- 

bamento. Muitos outros não, prin- 

cipalmente aqueles que vêem pos- 

sibilidade de a cidade progredir 

mais utilizando-se de outros re- 

cursos. E mais ainda: aqueles 

que são proprietários dos imó- 

veis atingidos pela medida, que, 

na prática, pouco podem fazer 

por êles. 

A parte atingloa localiza-se 

bem no centro de São Sebastião. 

Ali quase nada pode ser muda- 

do, nem reformado. Há uma úni- 

ca palavra: conservar. "A fim de 

não estragar o conjunto arqui- 

tetônico e urbanístico colonial". 

Mas há imóveis tombados isola- 

damente, o que amplia o probte- 

DUAS PERSPECTIVAS 

É evidente que o problema é 

visto como inexistente pela maio- 

ria dos que não moram em São 

Sebastião: todos reconhecem a 

importância de se preservar na 

sua totalidade os traços culturais 

mais importantes, formadores do 

patrimônio cultural concreta- 

mente externado do País. 

A outra perspectiva é dos que 

moram em São Sebastião, vivem 

lá, só lá podem progredir, têm 

seu dinheiro imobilizado ali. Uns 

pensam que o tombamento é be- 

néfico, outros não. 

A providência, na esfera mu- 

nicipal, veio com o plano diretor, 

tornado lei em 1965. Mas mes- 

mo o plano foi aberto a exce- 

ções, como, por exemplo, para 

construir-se uma agência bancá- 

ria. 

FAZ BEM À VISTA 

Não sabe, a cidade, se o tom- 

bamento é um bem ou um maf. 

"O certo é que a cidade faz bem 

à vista de quem a visita. É boni- 

to. E só" — comenta um mora- 

dor, idoso, do local. 

A cidade está, na opinião de 

alguns, estrangulada. Os depósi- 

tos da Petrobrás expandem-se. 

Bem no centro da cidade, no 

meio do conjunto arquitetônico 

colonial e urbanístico, há as ins- 

talações, de grande proporção, 

da maior Industria brasileira do 

ramo da pesca, que ganha dóla- 

res para o País embarcando pei- 

xe e camarão para o Exterior. 

A uns 200 metros apenas da 

industria, um grande hospital, 

também encravado. 

O cais de carga sêca e o de 

petróleo um dia deverão crescer 

ainda mais. Para onde Irão cres- 

cer, com a cidade parcialmente 

bloqueada? — argumentam os 

mais pessimistas. 

E ainda há a prometida ferro- 

via. E a Rio-Santos, que não exis- 

te e já tem até história. 

Como ficará São Sebastião? 

O DESAFIO 

Um prédio já tombado pelo 

Patrimônio Artístico e Histórico 

Nacional, órgão da União, está 

desafiando o tempo. Suas pare- 

des externas, grossas, de pedras, 

lá estão, tão fortes como nunca. 

Mas o seu interior parece bem 

próximo do primeiro estágio de 

conservação que teva à ruina. 

As paredes dc taipas mal conser- 

vadas reclamam atenção. 

O maior problema está no teto, 

onde pinturas valiosíssimas po- 

dem perder-se a qualquer mo- 

mento. É que tudo está apodre- 

cido, perdendo as côres. 

MUNDO NÔVO 

Um dos jornalistas da terra 

afirma estar ali "representado" 

o descobrimento de um mundo 

nôvo e a visão da Atlantida. Há, 

até, algo a ver com as pinturas 

modernas de hoje, com os obje- 

tos assinalados em tamanho 

maior e desproporcional ao real. 

É um modernismo valioso, que 

ameaça ser perdido. 

É a "Casa da Esperança". Seu 

proprietário vive amaldiçoando o 

tombamento. Nada lucra com is- 

so e nada recebeu. E nem apa- 

rece ninguém ("nenhum louco", 

no seu dizer) que queira comprar 

a "Casa da Esperança". "Nem 

com êsses tempos doidos dos 

hippies. Por que êTes não com- 

pram a casa para yia sede defi- 

nitiva?" — graceja um outro 

proprietário, cujo imóvel não foi 

atingido pelo bloqueio. 

As regras do tombamento são 

rigorosas. Mrs, em compensação, 

o govêrno manda apenas um fis- 

cal, par? ver se está tudo como 

antes, a cada ano. E mantém, 

ainda, a placa na porta. Nada 

mais. 

Desmen tido 

afasta 
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Marilia havia InidaCo um mo- nr ^unici k); 

vimento para evitar a extinção 

da Delegacia Regional da Fazen- 

da, o que ocasionaria a transfe- 

rencia, com suas familias, de 60 

funcionários estaduais que resi- 

dem no município. Mas a cidade 

está mais tranqüila depois que o 

secretario da Fazenda do Estado, 

Arrobas Martins, declarou que, 

pelo menos no momento, não se- 

rá transferida ou extinta nenhu- 

ma das repartições estaduais que 

atualmente funcionam em Mari- 

lia. 

A preocupação de Marilia co- 

meçou com os boatos de que se- 

riam extintas as Delegacias Re- 

gionais da Fazenda e Saúde e a 

Casa da Agricultura, o que real- 

mente aconteceu em relação ás 

duas ultimas. 

Sobre a Delegacia da Fazenda, 

as noticias eram de que seria 

transferida para Bauru, cidade se- 

de da região administrativa a que 

Marilia pertence e na qual figu-' 

ra como sede de subregiào. 

O secretario da Fazenda escla- 

receu que os estudos sobre a ex- 

tinção daquela delegacia ainda 

não foram concluídos e garantiu 

que "apenas estão sendo feitas 

consultas aos funcionários ante 

as perspectivas de remoções, 

receio 

Instaladas essas repartições 

muitos problemas antes encami- 

nhados á Capital, para serem so- 

lucionados, agora são resolvidos 

a Divisão Regional de Despesa 

cuida da confecção de folhas de 

pagamentos e a tramitação de 

outros papeis posteriormente con- 

tabilizados pela Contadoria Re- 

gional da Fazenda do Estado, 

com jurisdição abrangendo cerca 

de 37 municipios da região de 

Araçatuba. 

Santos 

completa 

o museu 

Da Sucursal da 

SANTOS 

Será concluído este ano o tra- 

balho de restauração do prédio 

que abrigará o futuro Museu His- 

torie© e Pedagógico dos Andra- 

das, em Santos, localizado na 

dida, porém, que alcança todas as j Praça dos Andradas e atualmen- 
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Do correspondente em Sáo Sebastüo 

As antenas de televisão contrastam com os prédios muito antigos 

J 

# 

Ê 
Hiurii fará 

Peão vai 

a torneio 

mais casas 

nos 
EUA 

outrrs cidades do Estado". As no- 

ticias divulgadas em Marilia, so- 

bre o assunto, assegu»3vam que 

os servidores da Secretaria da 

Fazenda, no município, estavam 

sendo convidados a pedir trans- 

ferencia, relacionando 5 cidades 

para as quais poderiam mudar-se 

sem maiores problemas. 

Outro pormenor que tranqüili- 

zou Marilia foi a afirmativa do 

secretario de que as transferen- 

cias até agora realizadas tiveram 

como justificativa "estrita neces- 

sidade de serviço". 

REIVINDICAÇÃO 

te conhecido como Cadeia Velha. 

As obras estão era fase final, 

já tendo sido 'concluído todo o 

serviço de alvenaria, restando 

agora a colocação dos pisos e 

dos forros para, em seguida, ser 

iniciada a pintura dos salões. A 

decoração seguirá o estilo anti- 

• go, tendo as portas frisos de ou- 

ro. com a pintura original ainda 

notada em algumas peças. 

Realizadas pelo Patrimônio His- 

tórico, essas obras deverão ser 

complementadas pela Prefeitura, 

qu© vai alterar novamente o tra- 

Marilia continua reivindicando çado da Praça dos Andradas, ur 
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da regional 

Só a FAB 

A ponte construída em Taubaté tem 155 metros de comprimento 

Concluídas pontes 

salvou o 

poseador 

Do correspondente 

O Departamento d© Obras 

Publicas da Secretaria de 

Obras acaba de concluir mais 

duas pontes sôbre o rio Paraí- 

ba, uma em Taubaté, com 155 

metros, e a outra era Guara- 

rema, com 100 metros. 

Elevam-se agora a três as 

grandes obras de arte cons- 

truídas nos últimos meses sô- 

bre o rio Paraiba, pois recen- 

temente foi aberta ao tráfego 

a ponte de 155 metros em 

Pindamonhangaba na ligação 

com Campos do Jordão. 

Segundo Informou o secre- 

tário de Obras, prof. Eduardo 

Yassuda, essas pontes custa- 

ram mais de 1.5 milhão de 

cruzeiros novos, tendo sido 

empregadas nas construções 

170 toneladas de aço e 2.700 

m3 de concreto. 

RECORDE 

A ponte de Taubaté, loca- 

lizada no distrito de Quiririm. 

foi terminada no tempo recor- 

de de 90 dias. Com 155 me- 

tros, essa ponte implanta na 

região mais uma importante 

via dè comunicação há muito 

reclamada por tôda a zona 

agrícola de Caçapava, Tre- 

membé e Taubaté. 

Tôda construída em concre- 

to, com tubulões a ar compri- 

mido, a obra apresenta inume. 

ras vantagens técnicas em 

comparação com a antiga que 

ligava as duas margens do Pa- 

raiba, á altura de Quiririm. 

Com 10,40 metros de largura 

e pista carroçável de oito me- 

tros, tem condições de supor- 

tar grandes volumes de tráfe- 

go em suas duas pistas. Cus- 

tou ao Estado 64 0 milhões de 

cruzeiros velhos. 

A DE GUARAREMA 

A outra ponte que agora 

passa a integrar o sistema viá- 

rio intermunicipal de São 

Paulo foi construída em Gua- 

rarema. Também em concreto. 

tem 100 metros de comprimen- 

to, com largura de 6.50 me- 

tros. Sna inauguração veio fa- 

cilitar o escoamento da produ- 

ção local: madeira e cereais, 

principalmente arroz. 

Ao ato de constituição da en- 

tidade habitacional comparece- 

ram representantes de Ribeirão 

   - Prelo, Altinopolis, Batatais, San- 

truçào ^ela CooperaUva8 mbUa 108 Dumünt' Cajuru. Igarapava, 

PiS' Hnl TrrÍc L Taquaritinga, Orlandia, Pontal, 
cionai dos Irabaihadores de Ituverava Guará, São Joaquim 

nf^hal' Roninn0 * nrnvS^' da Barra' Mangueiras. Serlãozi- rechai Kondon e proximidades nho> Brodosqui, Santa Rosa do 

do l oslo e Restaurante Sem Li- yiterbo, Cravinhos, Jardinopolis, 

mites, de 160 casas populares pa- Sales faveira, Serrana, Santo 

ra as quais ja foram encerradas Ant0nio de A1 ia e MigUeiopo. 

inscrições. 

Emissários da COOPHAB se- 

guirão para a Capital, a fim de 

encaminhar uma serie de infor 

ações e outros dados topográ- 

ficos fornecidos pela Prefeitura 

de Bauru. Outras areas estão 

sendo pesquisadas por elementos 

daquela empresa habitacional pa 

rã a instalação de novos núcleos 

de casas populares no município 

e com financiamento do Banco 

Nacional de Habitação é possível 

que sejam construídos no míni- 

mo mais 2 núcleos. 

APARTAMENTOS 

Outros terrenos no centro da 

cidade estão sendo cogitados pa- 

ra a construção de um prédio 

com 40 apartamentos. Um déles Um helicóptero da FAB, envia 

fica localizado na confluência do pela Base Aérea de Ciftnbica, 

das ruas Cussy Júnior com Rio salvou ontem um pescador 

Branco e que foi comprado pelo Luis Antonio Stoppa — que per 

antigo IAPB para a construção maneceu 7 horas sôbre uma pe 

de um edifício que até agora não dra, ilhado em meio à forte cor- 

foi erguido. Terrenos nas ruas renteza provocada pela abertura 

13 de Maio e Joaquim da Silva de comportas da represa da Light 

Martha também estão em esoi- em Salto. 

dos. Luis Antonio, que é balconista 

dol p 

SESI em Salto, fôra pescar com 

alguns amigos, e cerqi de 7 ho 

sede da CUHAB ras já estava à beira de um curso 

Com capital de 585 mil cruzei- ^água próximo de Salto. Uma 

res novos, dos quais Ribeirão hora d6])ois resolveu ir para o 

Preto participa com 310 mil, foi m®lw do ri®» na tentativa .le 

formada, nessa cidade, a COHAB- achar um local melhor, e aprovei 

RP, cuja primeira diretoria é ^ou a plataforma oferecida por 

formada por Vicente Carlos Ma- algumas pedras. Mal se instalara 

cedo, diretor-presidente, Carlos foi surpreendido pela elevação 

Lacerda Chaves, diretor de pia- d0 mvel das águas, provocada 

nejamento, Milton Grelete, dire- Pela abertura das comportas, 

tor de expediente, e Antonio «Sua atribulação provocou a mo- 

Carlos da Silva, diretor técnico, bilização de bombeiros de Soro- 

Os prefeitos das cidades parti- caba e de Campinas, que nada 

cipantes formarão o Conselho conseguiram, principalmente por 

Consultivo c o Conselho Fiscal que havia uma cachoeira perto, 

será composto de representantes E o recurso foi chamar a FAB. 

de São Joaquim da Barra, Pon- Um helicóptero munido de guin- 

tal,. Orlandia, Sertàozmho, Bata- cho apropriado retirou ileso o 

tnis e Cajuru. . pescador do meio do rio.^tHH 

Da Regional de 

Presidente Prudente 

Ribeirão tem 

E' de Regente Feijó, cidade 

próxima de Presidente Prudente, 

o campeão brasileiro de monta- 

ria. Solival Prado tem apenas 23 

anos, mas é um agil peão e ago- 

ra vai representar o Brasil, no 

proximo mês de abril, no Tor- 

neio Interamericano de Verão, 

em DaUas, no Texas. 

Solival é capaz de se firmar 

durante 40 segundos era cima de 

um potro semi-selvagem, o que 

lhe garantiu recentemente na 

Agua Branca, em São Paulo, o 

titulo de campeão no I Torneio 

Brasileiro de Montarias. 

Ele iniciou sua carreira há pou- 

co mais de 2 anos, tendo partici- 

pado de vários rodeios em que 

obteve as melhores classificações. 

Nesse certame na Capital, So- 

lival competiu com 32 peões pro- 

fissionais de todo o País. Na pri- 

meira prova conseguiu permane- 

cer montado por piais de 30 se- 

gundos na sela, garantindo a clas- 

sificação para as finais. Por fim, 

acabou batendo o recorde de per- 

manência sobre o lombo de um 

animal em prova de resistência. 

Além do prêmio de NCr|   

4.500,00, o peão Solival Prado ga- 

nhou a viagem para o Texas, on- 

de irá competir com os mais fa- 

mosos peões das Américas. 

a criação da ll.a Região Admi 

nistrativa, que teria sede nesse 

município, mas até agora o mo- 

vimento não surtiu efeito. 

A campanha começou há mais 

de um ano, logo que o governo 

do_ Estado estabeleceu as 10 re- 

giões administrativas de São Pau- 

'o e não relacionou entre elas 

Marilia. 

Araratuba ganha 

duas repartições 

Dentro do plano de descentra- 

lização administrativa do governo 

estadual, foram instaladas em 

Araçatuba, e já estão funcionan- 

do duas repartições do Estado, a 

Divisão Regional de Despesa do 

Pessoal, chefiada por Ascanio 

Ruy Orsolini, e a Contadoria Re- 

gional da Fazenda, que tem co- 

mo contador Evandro Ennes de 

Souza. 

banizando-a com o ressurgimen- 

to do ajardinado, substituído há 

alguns anos por um pista dupla 

de trafego que nunca alcançou 

os objetivos para que foi criada. 

O edifício do futuro museu, de- 

fronte ao túnel do Monte Serrat, 

foi construído no século passa- 

do e serviu de quartel para as 

tropas que iam combater no Pa- 

raguai. Ali funci onou a Gamara 

Municipal, o Fórum, © mais re- 

centemente a cadeia publica, ten- 

do finalmente sido tombado pelo 

Patrimônio Histórico da União c 

por ele reconstruído. 

Joio Batista da Rocha Crocs 

ADVOGADO 

Dir. Imobiliário - Incorporações, 

BNH. - R. Gen. Jardim. «18, 3.o 

and. - Conj. 31. - Tel.: 256-9233. 

IMPOSTO DE RENDA 

Elaboramos declarações JURÍDICAS e FÍSICAS, de acordo 

com a legislação em vigor. Tel.: 71-1583. 

CLÍNfCA CIRURGIA MÃO 

DR. ALIPSO PERNET (CRM 2!23) 

< omunica a transferência para a RUA BSLA CINTRA. 229. e a insta- 

lação das Clinicas de Cirurgia Plástica e de Traumatologia do Membro 

Superior — 14:00/19:00. — Tels.: 256-5348 e 256-5359. Rádio Chamada 

Urgente: 256-0120 — 256-3117. 

CONSULTAS: 

CLINICA PROF. PAULA SANTOS 

NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

DAS 14 ÀS 17.30 HORAS. — EXCETO AOS SARADOS. 

PELA MANHA: MARCAR HORA. 

DR. MARCELO DE PAULA SANTOS 

CREMESP 2454 

RUA ITAPEVA, 500 - 

CONJ 

TRAV. AVENIDA PAULISTA 

l.D — TELEFONE: 288-3032. 
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BRflSNANCY 

importadora exclusiva de relógios 

CITIZEN 

do Japão, admite 
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FACULDADE DE PESQUISA OPERACIONAL 

VESTIBULAR 1 

CURSO DE COMPUTAÇÃO E ANÁLISE DE SISTEMAS 

Formando Sucessivamente 

PROGRAMADORES E ANALISTAS DE 

SISTEMAS 

Mercado atual de trabalho na Capital - 2500 

especialistas 

Inscrições para o vestibular - Secretaria da Faculdade 

Rua Amara! Gurgel n.o 452-3A sobreloja 

Úí 

estaduais ou regionais em todo o país, 

para venda dos relógios 

da marca mundial CITIZEN. 

^ Consideraremos propostas bem 

detalhadas, comprovando 

experiência no 

ramo. estabilidade financeira e 

idoneidade.fornecendo 

fontes de informações de 

preferência em São Paulo. 

Cartas para, 

BRISNMCY COMÉRCIO EIMPORTBCÍO LIOU. 

Rua Galvào Bueno. 270 - Sáo Paulo 
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Para ser bom sujeito, e preciso 

gostar de samba. 

É de bom whisky. 

Sabe como é. um com^leia o outro. 

Granfs dá estimulo para 

começar e decisão 

para continuar. 

Granfs tem um sabor ao mesmo 

tempo macio e encorpado. 

E o "blended" mais equilibrado que 

existe. Um whisky como Granfs à 

faz viver com mais alegria o ínelhor 

Carnaval do mundo. E na quafta-feíraj 

não deixa cinzas para você. | 

Grant's / 

Stand Fali f.' ?'v ' / 

Best Procurable 

(Dlstllled and bottled »n Scotland under V 

Sritish Government supervision) 1 
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Mário L. Erbolato 

Enviado especial 
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Em Porto Ferreira, a 245 quilômetros de S. Pau- 

lo, um austríaco mantém, cm suas duas residências, pe- 

ças históricas c raras, de ouro, prata c porcelana, "que 

não vende por dinheiro algum, mas que devem valer 

no mínimo um bilhão de cruzeiros velhos". No en- 

tanto, esse colecionador — Hans Bcran — sempre está 

à procura de novas curiosidades, pois pretende aumen- 

tar o que possui. Quando não lida com as suas precio- 

sidades, atende os fregueses que o procuram na firma 

de sua propriedade, a "Móveis Hans Ltda.", onde fa- 

brica c vende porcelanas c móveis coloniais. 

Fotos de Antônio Carlos C. Erbolato 

É uma coleção de raridades, que inclui a caixinha de rapé que pertenceu a Napoleão 

agora tu d é carnaval 

I 

Do correspondento • 

do Serviço Local 

Catanduva c Campinas 

estão intensificando os 

preparativos para o car- 

naval, cuidando da orna- 

mentação das ruas, deco- 

ração dos clubes, concur- 

sos de fantasia c desfile de 

carros alegóricos c escolas 

de samba. Enquanto isso, 

os hotéis se preparam para 

dar a melhor acolhida aos 

hóspedes c as escolas de 

samba ensaiam para as 

apresentações cm público 

nos dias de festa. 

O Clube Tênis de Catanduva, 

cuja ornamentação obedecerá ao 

tema "Máscaras", promoverá, em 

colaboração com a Secretaria de 

Turismo do Estado, concursos de 

fantasia, com prêmios para as ca- 

tegorias infantil e adulto. Tam- 

bém os salões da Sociedade Ita- 

lo-Brasileira, Associação Profis- 

sional dos Ferroviários da EFA, 

(Rádio Esporte Cfube e Associa- 

ção Nipo-Brasileira foram cuida- 

dosamente ornamentados. ' 

A partir de domingo de carna- 

val, as seguintes escolas de sam- 

ba desfilarão pelas ruas centrais 

da cidade: Escola de Samba Co- 

ração de Bronze, Escola de Sam- 

ba Higienópolis, Cruzeiro do Sul, 

Treze de Maio, Tênis Clube, Vila 

Mota, São Francisco, Ford, além 

dc uma representação da Capital 

e outra de Sertàozinho. 

Além disso haverá desfile de 

carros alegóricos, sendo quatro 

da Prefeitura e os demais per- 

tencentes a escotas de samba, 

clubes e outras entidades de Ca- 

tanduva. O Clube de Tênis terá 

dois carros alegóricos desfilan- 

do, sendo um para a sua "rai- 

nha", srta. Márcia Gonçalves de 

Almeida Rêgo, que obedecerá o 

tema "Rosa dos Ventos", e ou- 

tro para a "princesa", com o te- 

ma "Carrossel, Carnaval e Espor- 

tes". 

CAMPINAS 

O Departamento de Turismo di 

Prefeitura de Campinas procura 

empenhar-se na organização do 

programa de festejos, a fira de 

evitar que o carnaval de rua de- 

saponte os foliões, como tem 

ocorrido nos anos anteriores. O 

prefeito O restes Quércia está 

dando o inteiro apoio para que 

o Departamento de Turismo de- 

sempenhe bem a sua parte e por 

isso já autprlzou verbas para as 

escolas de samba e prêmios às 

três primeiras classificadas. 

Já foi feita a classificação das 

escolas de samba que irão desfi- 

lar e somente estas poderão 

apresentar-se em publico de 8 a 

10 do corrente: "Império do 

Samba", que foi vice-campeã do 

Estado no ano passado, "Unidos 

de Vila Rica". "Estação Primei- 

ra de Boa Vista", "Estréia Dalva", 

"Unidos da Vila Castelo Branco", 

"Acadêmicos de Madurelra" e 

"Acadêmicos de Ubirajara". O 

desfile terá ainda a participa- 

ção do bloco "Nem Sangue nem 

Areia". 

CLUBES 

Além do carnaval de rua, tam- 

bém o de salão está merecendo 

atenções especiais, como é o caso 

do Tênis Clube de Campinas, cujo 

Interior elege 

novas Mesas 

Dos correspondentes 

As Camaras Municipais do In- 

terior continuam formando suas 

Mesas diretoras para o exercício 

de 1970. Segue-se a relação do 

mais algumas cidades cujas Mesas 

estão assim constituídas: 

AGUDOS 

Presidente, Nelson Assad Ayub; 

vice-presidente, Oswaldo Furla- 

ni; l.o secretário, Foehd Salmen 

Hessain; 2.0 secretário, Otávio Al- 

ves. 

ALVILANDIA 

Presidente, Nadir Batista Ne- 

ves; vice-presidente, Ival Cripra; 

l.o secretário, José Rendival Gua- 

ndo; 2.0 secretário, Orozimbo SI- 

mão Fontes. 

BORACÉIA 

Presidente, Leonardo Sgavloli; 

vice-presidente, Orélio Massucato; 

l.o secretário, Francisco Veríssi- 

mo Sobrinho; 2.0 secretário, An- 

tônio Fonseca. 

ELDORADO 

Presidente, Aparício do Carmo 

Gomes; vice-presidente, Antônio 

de Mello; l o secretário, Milton 

Benedito Ribeiro; 2.o secretário. 

Durval Ferreira. 

GÂLIA 

Presidente, Romeu Scaramucci; 

vice-presidente, Antônio Nora; l.o 

secretário, José Jorge Rivaben; 

2.o secretário, Walter Caldas Ot- 

tonicar. 

CUARARAPES 

Presidente, Abdul Aziz El-Ka- 

dre; vice-presidente, Manoel Gar 

cia Egido; l.o secretário, Novugí- 

ro Iwassaki; 2.0 secretário. Paulo 

Saracenl. 

ITAPECERICA DA SERRA 

Presidente, Antônio Baldusco; 

vice-presidente. Sebastião Moraes 

Cardoso; l.o secretário, Jorge 

Fadlo; 2.o secretário, Ary Domin- 

gues Mandu. 

ITAPORANGA 

Presidente, Roque Rezende; vi- 

ce-presidente, Vicente Perez do 

Amaral; l.o secretário, José Gur 

gel Mendes; 2.o secretário, José 

Roberto Ferreira. 

LARANJAL PAULISTA 

Presidente, Milton Pieroni; vi- 

ce-presidente, Hélio de Almeida 

Catojo; l.o secretário, Neiva Se- 

galla; 2.o secretário, José Jacob. 

LINS 

Presidente, Sundar M. Abreu; 

vice-presidente, Márcio Junquei- 

ra de Andrade; l.o secretário, Is- 

rael Antônio Alfonso; 2.o secre- 

tário, Lino da ^ilva. 

MOGI DAS CRUZES 

Presidente, José Marcos Gon- 

çalves; vice-presidente, Carlos 

Garcia; l.o secretário, Luis Be- 

raldo de Miranda; 2.o secretário, 

Narciso Vague Guimarães. 

PEDERNEIRAS 

Presidente, Paulo Domingos 

Bonatelli; vice-presidente, Mário 

Alves Pereira; l.o secretário, 

Mauro Ortolani; 2.o secretário, 

Alexandre Copedê. 

RANCHARIA 

Presidente, Júlio Tamioso; vi- 

ce-presidente, Samir Haddad; l.o 

secretário, Lander Gomes Filho; 

2.0 secretário, Antônio Passeia- 

noto Sobrinho. 

SAO SIMAO 

Presidente, Evandro Garcia 

Fonseca; vice-presidente, Luís 

Sborgia Filho; l.o secretário, Sa- 

mir Geraigire; 2.0 secretário. Os- 

mar Bernardes dos Santos. 

INTERNATO MASCULINO 

Dormitórios para 3 e 4 alunos 

COLÉGIO PIRACICABANO 

89 anos educando 

CURSOS - Primário - Ginasial - Normal - Cientifico ■ 

Comercial - Pedagogia - Direito - Economin - Administra 

çào de Empresas. 

FONES: 2448 - 4237 - 2244 - Piracicaba • E. S. P. 

baile de gala, já bastante conhe- 

cido em todo o Brasil, será oficia- 

lizado peia Prefeitura dê-se mu- 

nicípio. Pretende-se ainda incen- 

tivar o concurso de fantasias, 

que anualmente conta com ven- 

cedores do Teatro Municipal do 

Rio de Janeiro. 

As inscrições para o concur- 

so de fantasia começaram dia 26 

e terminara amanhã, havendo 

três categorias para os partici- 

pantes: grupos, luxo masculino 

e luxo feminino. 

O Círculo Militar de Campinas 

já faz idéia do êxito dos seus 

quatro bailes, pois pôde obser- 

var a alegria dos foliões no dia 

24 ultimo, quando realizou no 

seu "Goi'den Room" o "grito de 

carnaval", com a presença da 

"Escola de Samba Portela", vin- 

da do Rio de Janeiro, e a or- 

questra "BrasiI-70". 

Os organizadores dos festejos 

em Campinas afirmam que tudo 

foi feito com absoluto critério, 

"com o objetivo de tornar o car- 

naval dessa cidade o melhor de 

todo o Estado", equiparando-o 

aos dos grandes centros, onde 

os festejos são famosos interna- 

cionalmente, como é o caso do 

Rio de Janeiro e do Recife. 

Hans Beran, de 68 anos de 

idade, nasceu na Áustria, mas 

naturalhou-se inglês. Em seu 

país, freqüentou a Academia Ofi- 

cial onde, após 4 anos, obteve um 

diploma que o reconhecia como 

técnico em artes e restaurador 

de objetos históricos. Durante 30 

anos viveu práticamente em mu- 

seus. admirando quadros, móveis, 

vestimentas e jóias, catalogando- 

as, verificando a autenticidade de 

cada uma e descrevendo-as para 

catálogos ou publicações oficiais. 

Segundo êle, "a arte é dificil e 

requer bastante especialização". 

E' também desenhista e "sua 

maior paixão seria viver cm uma! 

fazenda, criando aves e gado e 

vendo a plantação crescer". 

TRANQÜILO 

Em Porto Ferreira, Hans Be- 

ran encontrou a tranqüilidade, 

nois mora a uma quadra de sua| 

| fábrica. E' só atravessar a rua 

e já está em sua casa, construi-1 

da com bastante capricho, com 

um pequeno lago aos fundos, no 

qual existem tilápias para uma 

oescaria "quando sobra tempo". 

Mas, defronte á sua atual casa, 

construiu outra para onde vai 

mudar-se dentro de alguns dias. 

Em ambas há objetos antigos. As 

salas de estar são amplas e pos- 

suem fogões de inverno. Pelas 

paredes há quadros do século 17 

e, sôbre os móveis, alguns reló- 

gios de Sevres. Mas de forma al- 

guma o visitante tem a impres- 

são de ambiente antigo. Pelo 

contrário, o conforto moderno 

aliou-se ás coleções valiosas. E 

iludo permanece praticamente á 

vista, pois segundo Hans Beran, 

"aqui não há perigo dc ladrões e 

nunca deixo a casa sem nin- 

guém". 

Em uma gaveta, dentro de pas- 

tas de papelão, há um pequeno 

arquivo. Anenas cêrca de vinte 

cartas e alguns recortes de jor- 

nais londrinos. Mas êle mostra 

tudo com naturalidade, compro- 

vando que as suas afirmações, 

sôbre o seu passado na Europa, 

são autenticas. Antiquários bri- 

tânicos, mordomos do Palácio 

Buckingham dirigiram-se a êle 

agradecendo por serviços presta- 

dos, e comprovando a sua perí- 

cia. 

EM LONDRES 

Há uma passagem curiosa na 

vida do modesto colecionador. 

Quando possuía estúdio em Lon- 

dres, foi procurado por um emis- 

sário do primeiro-ministro Wlns- 

ton Churchill. Acabava de se 

realizar a Conferência de Yalta 

e Stalin, após a reunião, fêz um 

presente ao representante da 

Inglaterra: uma tijela persa do 

século 12, de grande valor. Mas, 

durante a viagem, houve um aci- 

dente qualquer e a porcelana 

partiu-se. Hans Beran foi encar- 

regado de restaurá-la. Competia- 

lhe unir as várias partes e fazer, 

se necessário, a pintura que fal- 

tasse. Pacientemente, êle reali- 

zou a tarefa, mas, quando o tra- 

balho estava terminado, algo de 

Inesperado surgiu. A "Luftwaf- 

fe" — aviação alemã — desenca- 

deou um dos seus coctumeiros 

bombardeios contra Londres e o 

seu "atelier" foi atingido. A ti- 

jela partiu-se e, como se fôsse 

arqueólogo, teve que encontrar 

os cacos e uni-lo? outra vez. "Foi 

o mesmo- que procurar agulha no 

palheiro, mas o objeto dupla- 

mente histórico merecia qual- 

quer sacrifício" — diz elo. Com- 

provando a eficiência de sua ati- 

vidade profissional, há nos arqui- 

vos particulares de Hans uma 

carta assinada por Eric Macla- 

gan, do "Victoria & Albert Mu- 

seum", de Londres, agradecendo- 

lhe a restauração. 

COM A RAINHA 

Sem demonstrar vaidade ou or- 

gulho, mas falando naturalmen- 

te, como se estivesse sugerindo 

aos clientes alguma alteração nos 

moveis coloniais que fabrica, 

Hans conta que "foi lisonjeado 

com a visita, varias vezes, da 

Rainha Mary, da Inglaterra", que 

lhe confiava quadros para res- 

taurar. A soberana acompanhava 

o trabalho e, se fosse necessário, 

fazia algumas sugestões. 'Era 

uma senhora muito instruída, es- 

timada pelo seu povo e que co- 

migo conversava em inglês ou ale- 

mão". 

Talvez por viver sempre apega- 

do ao passado e em ambientes ve- 

tustos, o colecionador, para fugir 

um pouco a essa rotina, chegou 

a ter uma fazenda de criação de 

gado em Ycrkshlrc. Um dia, po- 

rém, vendeu tudo e veio para o 

Brasil. Ficou alguns meses no Rio 

e depois procurou a região de 

Porto Ferreira, onde comprou 

"uma fazenda de 1.360 alqueires, 

perto de Descalvado". Porém, 

conforme acentua, "as coisas não 

deram certo e tive que vendê- 

la. Hoje já me sinto um pouco 

cansado e hão sei se teria animo 

para dedicar-me novamente á pe- 

cuária *. 

Quando chegou ao nosso País, 

em 1951, trouxe já valiosa cole- 

ção. No Rio de Janeiro houve 

problemas com a alfandega, que 

pretendia cobrar-lhe altas taxas. 

Impetrou um mandado de segu- 

rança e saiu vitorioso. Mas, quan- 

do foi decidido o processo, ao re- 

tirar as peças históricas teve de 

pagar quase 8 mil dólares de ar- 

mazenagem. 

Para Hans Beran, falar do que 

possui constitui um prazer. Não 

tem o menor ciúme de suas coi- 

sas e sabe de memória o século 

a que pertencem, de quem as 

comprou e quanto pagou por elas. 

Certa vez uma pessoa de S. Pau- 

lo foi á sua casa e admirou 5 es- 

tatuetas de prata, que datavam 

de 1532. "O senhor quer vendê- 

las?" "Não" — foi a resposU. O 

visitante insisüu; "Mas, e se lhe 

oferecessem 3 mil dólares?" 

"Bem, por esse preço eu as cede- 

ria, talvez sem pensar muito". Foi 

dessa forma que o cidadão aus- 

tríaco, naturalizado inglês, per- 

deu as suas 5 estatuetas, pois o 

paulistano, ao ouvir a sua res- 

posta, imediatamente lhe entre- 

gou um chegue com a importân- 

cia em dólares preenchida cm 

cruzeiros. 

DE NAPOLEÀO 

Em uma gaveta, fechada ape- 

nas com chave, há as preciosida- 

des da coleção. Uma caixa de ou- 

ro, para rapé, datada de 1798, 

pertenceu a Napoleão e, segun- 

do Hans, o governo da França 

procurou comprá-la por diversas 

vezes, chegando a oferecer-lhe 

até 20 mil libras. Porém — ex- 

plica — "não pretendo diminuir 

minha coleção, mas sim aumen- 

tá-la. O dinheiro de nada me 

adiantaria, pois as coisas antigas 

têm valor que não pode ser ava- 

liado ou calculado em qualquer 

moeda". Ele mostra outra curio- 

sidade: uma caixa para pó de ar- 

roz, toda de ouro (inclusive o es- 

pelho). Segundo os informes, foi 

de alguma dama francesa « t 

data de fabricação é 1715. 

Há ainda uma comoda, dc 1750. 

que era de Luiz XV. Um relogio 

de Sevres, de bronze e porcelana, 

apresenta uma curiosidade: o 

ponteiro é fixo e o mostrador é 

que gira, á semelhança das mo- 

dernas bússolas oue são coloca- 

das em automóveis. 

COLEÇÃO 

Tendo trabalhado na Rússia, 

Alemanha, Suiça e Inglaterra, 

Hans Beran, por todos esses paí- 

ses obteve objetos para a sua co- 

leção. Sua esposa também adora 

coisas antigas. "Por isso, quan- 

do gasto alguma importância na 

compra de algo que me pareça 

histórico, não há perigo de mi- 

nha mulher recriminar-me". Os 

filhos do casal, porém, ainda não 

se interessaram pelo' passado. Mas 

isso não impede que o coleciona- 

dor de Porto Ferreira continue a 

receber catálogos de leiloeiros ou 

a acompanhar a leitura de revis- 

tas especializadas, em busca de 

uma xícara, de um prato ou um 

quadro, de um relogio ou de uma 

estatueta que tenham no minimo 

300 ou 400 anos. 
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Em sua casa. No seu escritório. 

Ali na janeia. Voce opera os botões r 

e controla o tempo è sua volta. 

O Condicionador de Ar Frigidaire 

é um verdadeiro Serviço Meteoroló 

yico. Só que você manda néle. 

também mais uma prova de que qua- 

lidade puxa qualidade, 

Três modeios. Todos com renova- 

ção de ar e protetor de sobrecarga. 

Modelo* 

Capacidade (kcal/h) 

Tensão (volta) 

Largura (cm) 

Altur a ■ Mi;' 

Profundidade (cm) 

Péso liquido |kg) 

P500 

78 

50 

59.5 

Mmm 

CA 2500-2 

2500 

220 

70 

50 

mmmM 

ÇA-3100-2 

meo li 

0^0 m 

WÊmm 

58.6 

»•* 1 . K t - • - *. 

Condicionador 

de Ar 

Frigidaire 

■ 

Instale o Serviço Meteorológico 

Frigidaire perto de voce. Agora, vo- 

cê é o mandachuva. 
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